
A no 51.º Espozende. 5 de Agosto de 1939. N: l.612 
"'--"-~-·-----~~ ----~-----.. ·---~-----·---------· 

Semanarlo rt•pu ol1cai;o, 1nue1ienàente, defensor dos lntmm~ deste concelho Este n. • foi Ylsado pela ceasura 

Oirector, adm. e propriel. -José da Silva Vieira . ._ Edico1: José da Silva Vieira Junior. -Comp. e impressão: Typ. Espozendense-Espoze:i&le 

Pagamento adiantado. Rcdacção e administração-Rua Veiga Beirão, 7 a 9·-Espozen.-ie. Noticias [iterarias mediantf' dois exemplares. Não se restituem originai~ n1io publkidos. 

* * DECANO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA. * * 
Esposende 

Quando alguém parte p'ra fora, 
SôbrE. as azas da aventura, 
Nesse dia ..• nes~a hora .•. 
Diz a<leus, e logo chora. 

DespeJida ••. que amargura! .•. 

Também ~u dtixei a terra 
Donde aromas sô recend~. 
Foi terrível essa gerra, 
Porque em fim. • . a minha terra 
Sempre Li nja-e;a Espàsende. 

Nunca vi dificuldade 
Em trocar o mal por bem. 
O contrário é que é verdade. 

Eu não gosto :la cidade, 
Mas da vila minha mãi. 

Vi o Minho e Trás os-Montes, 
Vi o Douro Litllral, 
Contemplei mil horimntes 
-Quer das serras, quer das pontes
Não aehei um seu rival. 

E' que a terra onde eu nasci, 
Onde o mar brinca contente, 
Tem encantos que não vi 
Nesi;as terras que corri. 

E.<pôsende encanta a gente. 

Daqui longe, ganho têdio, 
Sou um mar de enfermidades. 
Se o bom dono olha o seu prédio 
Quando tem necessidades •.. 

..... ..... .. ...... ........... 
Também eu assim farei. 
Espõsende é bom remédio; 
U que sofro, são saudades. 
pode mais as Cl\rareii'! ••• 

1'Iaralto. 

OBR.lS DE DEIJS ••. 
( a Alvaro Cau:z ) 

\ 

O sol, a lua, a terra, o mar, 
Naturen e os olhos teus, 
São obras belas sem par 
Fadadas p'la mão de Deus .•. 

Obras feitas de idealismo, 
Duma dmção comovente ... 
Em que vive o realismo: 
Dêsse Deus .•• Onipotente •.• 

E se toda a Natureza 
Encerra o nome de Deus . •• 
Os teus olhos de beleza 
Encerram a cõr dos eéus! 

Maria Emilia Fonseca Faisca. 

POSl~'IVISJIO 

No mMer, em quaesquer terras, 
De taber11elro afamado, 
Sempre á Ideia te aferras, 
l!e teres poço estimado. 

Dei-te um beijo, meu amôr, 
E fica ti te desmaiada! .•. 
- Da-me outro (mudo de côr .•. } 
r; ver-me-hás encarnada •.. 

Procopio de Oliveira. 

A VOZ DO CORAÇAO 

Desfiando o passado 

Pôz a mente á vontade 
A desfiar a saudade 
Do meu rosarlo da vida! •.. 
-E no primeiro momento 
Lembrei-me do nascimento 
E da terra estremecida! ••. 

O que minha alma alimentava! 
(-Quando ainda engatinhava 
Pela estrada do viver!) 
-Não foi mais que uma ilusão 
A ferir- me o coração 
E a forçar-me a sofrer. 

Esses tempos de creança ••• 
-Lindos dias de esperança 
Na minha terra natall .• -
-Acelerados esvoaçaram 
E só comigo deixaram 
Saudades de Portugall .•• 

Desde Ovar até Caminha 
• 

Tendo ao pé a chinellnha 
Tricanas,-que encantos tem! .•. 
- São as Ilores a brotar 
E a alma a recordar 
Os tempos que mais não v~m. 

Das campinas verdejantes 
Onde trovas e descantes 
Andam em duélos damos. 
- Nas cachopas a bailar 
Que não cançam de cantar 
Sempre cheias de frescor. 

Nas cabeças prateadas 
Com as faces enrugadas 
Quanto amor não se aninha? ..• 
-São mãos com amor ardente 
Coração que óra e sente 
A mais bondade santnha. 

Rio de Jane;ro. 

Armindo Eiras. 

Beijos de amor 
MOTE 

Só porqu'! gostas de beijos 
Deles dt"zes tanto bem! 
Até clzego a ter desejos 
De te dar alguns tombem! 

Porfirio de Souza Martins. 

Sinto tristeza sem par! 
Sinto fugir meus ensejos 
Porque um outro quer's amar 
Só porque gostas de beifos. 

Duma paixão nasce a dôr 
E do desgosto o desdem ! 
Os beijos nascem d'amor 
Deles dizes tanto bem! 

Morre a esp'rança e depois 
Passam funebres cortejos! 
De nos beijarmos os dois 
Até ehego a ter desejos ! 

Mil beijos se dão ao dia 
Nos lábios de quem quer bem ! 
Quem dera eu ter a alegria 
De te dar alguns tambem ! 

Adriano Meireles. 

O tJEIJO ... 
O perfume que se aspira da nôr, 
A ternura d'uns olhos tentadôres, 
A embriaguez dos melhores llcôres, 
E sonho a subir alto qual Condôr .•. 

As av.es no gorgelo encantador, 
A ternura da vôz dos trovadôres, 
A Luz do Sol de Irisadas côres, 
E o Homem, olhando o Céu, sclsmadôr ... 

Teem, acaso, o enlelo e encanto do beijo, 
Que a Harpa emita num sublime harpejo, 
E que á vida tanto enlêvo,: dê, tanto?! 

E ai fim produza extranhas comoções, 
Que acaba por unir os corações, 
Tem um transporte de sublime encanto?! 

Soeiro da Costa. 

Entrada da vila, lado sul 

Sonhei no teu amor 1 
dedicado á menina Silvana da 

Conceição Pereira Machado, com 
os meus cumprimentos. 

Ao fitar o teu olhar 
Fiquei alegre, e contente 
E tu não tentes amar 
Um outro na minha frente ! 

Por mim não sentes amor 
Porque me dás ao desdem! 
Mas hás-de dar o valor 
A quem tanto te quer bem! 

Teu olhar Incendiou 
O meu triste coração, 
Que preso a ti ficou 
Nos laços duma paixão ! 

Fala-me franco, morena, 
Confessa, diz a verdade! 
Liberta-me desta pena 
Com esp 'rança e caridade l 

Eu no mundo era feliz 
Se conseguisse o teu bem ! 
Fala-me morena e diz 
Se é mentira o teu desdem r 

Não me faças mais sofrer, 
E sabe dar o valor 
A quem tanto bem te quer 
A quem te quer por amor ! 

Do livro em preparação: «Trevas e Saudades• 

Porto, 13-7-939. 
Porfirio de Sousa Martins. 

Ao meu colega e boro amigo 
poeta João Daniel Mendes,, o · 
cErmita da Montanho. 

lomo voas altamente 
Tão ridente e prazenteira 
Meiga pomba inocentinha 
Andorinha mui f agueira! 

Fazer versos é voar 
Sem cessar p'lo mundo além;; 
Fazer vervos cristãmente 
fi à gente jazer bem. 

E por isso, Cam ,:u ·ada, 
Res amada do Senhor/ 
Voa, voa, sem cansaço, 
Ptlo espaço ao derredor. 

Voa, voa, ó alma pura 
Em altura g ranz, tamanha ;: 
Voa, voa, Cenobita 

O' ~ Ermita da Uootaoha»! 

Braga, r937. 

ELUNMA RELHOMER~ 

-----···------
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Resultado dos exames 
de 2.º grau realizado ultima

mente nas fücolas desta vila. 

Escola de .~n&as 
Antonio Afonso Vaz Saleiro 
'\ntonio FernandesGomes 
Arlindo de Almeida Tor1ell Neiva 
Laura Rodrigues Meira 

aprovado 
distinto 

aprovado 
aprovada 

Escola de .. lpulla 

Antonio Gonçaves Teixeira aprovado ,. 
Jaime Gomes Medulhas . 
Adelino Faria Gonçalve• Moreira distinto 
André Fernandes Tarrio aprovado 
Anselmo Pereira Fonseca 
Fernando de Jesus Pereira di!itinto 
Gabriel Pires Fernandes Eiras aprovado 
Justino Dias Fernandes distinto 
Maria Alice d" Silva Cam,ios " 
Maria Beavinda R. Ferreira Rebêlo i.provada 

Escolaw de Espozeode . 
Americo Gonçalves Loza Regado distinto 
Antonio Gonçalves Lopes 
Antonio Larangeira Vassalo 
Carlos Alberto da Conceição Fili?e distinto 
João Bapcista da ~ilva . aprovado 
Joaquim de Almeida Bo1ça 
Manoel Antonio Monteiro distinto 
Manuel Martins do Pilar > 
Mario Guerreiro Bezerra Tomaz aprovado 
Nércio do Silva Loureiro ,. 
Passos Manuel Palmeira Rodrigues . ,. . 
Maria Adelaide Martins Mirancla d1st1Dta 
Maria Alice Barros Lima . 
Maria Ermelinda Ferreira Rod.de Areia > 
Maria Izolina Vieira Loureiro aprovada 
M..ria Segunda Boaventura Rego 
Rosa F ernan<les Vieira distinta 

Escolas de Fão 

Alberto de Brito Lacerda aprovado 
Antonio Dias Sobral 
Antonio Gomes da Silva 
Antonio Gonçalves Figueiredo 
Aurelio de Altneida distinto 
Candiclo F. Gonçalves Casanova 
Flavio da Costa Gonçalves 
Joaquim Gomes Soares aprovado 

José Ramalho da Silva 
Manuel Faria Solinho ,. 
Berta Esperança Q. Monteiro Azd. 0 distintr. 
Helena Gonçalves Leal aprovada 
Lig1a da Costa Reis distinta 
Maria lfosália Cardoso Oliveira 

Escolas de ForJâes 

Alvaro da Costa Salgueiro 
Alvaro de Carvalho Lima 
Alexandre R. Gonçalves R. Lima 
Antonio de Anunciação S. Meira 
Antonio de M. Ribeiro Torres 
Antonio Rodrigues Dias 
Armando Faria de Abreu 
Emilio da Cruz Neiva 
Josê M. Gonçalves Vila-chã 
J osê Marta da Costa . 
Manoel Jo1quim Gonçalves Meira 
Porfirio da Co~ta Barbosa 
Belmira da Costa Viana 
Jaquelina Broux 
Julia Gomes de Matos Martins 
Maria Cetina da Silva 

distinto 
aprovado . 

distinto 
aprovado 

,. 
distinto 

.. 
aprovado 

ais tinta 

,. 
aprovada 

E1cola de Gemezes 

Roza l:lartins aprovada 

Fscola de Mar 

Osmarina Dias aprovada 

Escola de Uarlohas 

Américo Gonçalves Marques 
Antonio Amaro d'Areia 
Antonio Rodrigues Sampaio 
Antonio MartlDS Capitão 

aprovado 

,. 

Carlos Alberto da Silva V. R. Pereira distinto 
Dowingos Monteiro Barbosa 
Fernkndo J esu• Martins do Pilar aprova1lo 
Francisco Monteiro dihtinto 
Francbco Ramos Marques 
José Rodrigues Pei~oto 
Manuel Martins do Pilar 
Manuel Mutins Abreu 
~tanuel Rodrignes d'Areia 
Manuel de J. M. do Pilar 
.Manuel da Silva Cavalheiro 
}.fi :it:to Pires Carqueijó 

ap•ovado 

distinto ,. 
aprovado 
di~ t into 

aprovado ,. 
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Esperan~ Cu~lo ide Faria 
Leonuna F~rnande s Amaro 

distinta 
aprornda 

Col~glo Franco-Lusitano 
Rosalina Terra de Sousa distinta 
Tereza Feri eira Rodrigues d' Areia aprovada 

nalores de t.8 anos 
Joaquim Lopes da 'iilva 
Severino Rodrigues BoJ ventura 

Luiz Lamela 

aprovado 

A riassar al~um tempo, en
contra-se em Palmeira, com sua 
ex.ma esposa, o nosso bom ami
go e distinto aspirante de Finan
ças, snr. Luiz f\ndrade de FJria 
Lamela. 

-----····------
A.lmanaqot~ RP1•tra•1d 

pora 19.JO 
ou s:· j.i o 411. º ano da Sl:a 
publicaç:lo . 

Ano de intenso trabalho e de 
grandes manifesuções da acti vi
dade portugues-t com que sole;1i
zam os centenario.; da fundação 
e restauraçao de Portugal, bem 
vincado e m::ircado êl~ ficara 
também no nosso «Almanaque» 
que já de si representa persisten -
eia, energia e fé constantes para 
o manter, sempre orogredindo, 
nos seus 41 anos de existencia. 

Cem por cento o almanaque, 
o oosso A.lmanaqot\ llt~!r
tra11d, com o seu calendario, 
as suas úteis indicações astrono
micas, agricolas, etc., as sua~ va
riadas secções literária, cientifi
ca, artística e recreativa, as suas 
charad:is, anedotas, etc, a par de 
inúmeros ensinamentos dissemi
nados sob variados aspectos nas 
suas 4100 páginas" 300 
g1•avura.~, apres,· nta-se em 
1940 enriquecido com urna lind.i 
e artistica capa a córes do pintor 
Alberto de Sousa e com várias 
páginas também a côres relativas 
ao Império Colonial Pn1 tug11ês. 

O seu preço, cartonado, con
tinua a ser de ifi'se. t Of,od 
e encadernado em pele Esc. 18~. 

O mais atraente, o mais com
pleto e o m,1is barato dos alma
naques portugueses é o 

A lmS\'naque ". ... ~r
trand, para 19.t.O. 
que todos os anos se tem esgo
tado rapidamente. 

Rogamos-lhe a fineza cie nos 
informar, com a maior urgencia, 
quan10s exemplares desej:i que 
lhe reservemos a fim da sua en
coinenàa ser pronta·.riente aten
dida logo que se conclua a im
pressao. 

Agente em Esposende desta 
casa-Livraria Espozendense
Rua 1.0 de Dezembro, que \'en
de pelo preço de Lisboa. 

Cinema 
Na ultima segunda·feira, foi, 

exibidc, no nosso teatro a sessao 
do filme-A Equipagem, a qual 
agradou. 

Harea do Lago 
Realisam-se, hoje e .1manh~, 

ac; atraentes e ruidosas festas em 
honra de Nossa Senhora do La
W'i Bom Sucesso e Santo Ü'1Í
dio. no aprasivel lugar da Barca 
do Lago. 

Estas festas costumam ser 
muito movimentadas, pois o lo
cal assim o recomenda. 

Amanhã, rio-1cima acorrem 
ali centenas de forasteiros desta 
vil:i, Fãa e Barcelos, sendo exce
lente o passeio. 

MINISTERIO DA AGRICULTURA 

Comissão de Vitieol
to1•a da Região 

dos Vi nhos 
Verdes 

SERVl;O DE PISCALISAÇIO 
Mês de Junho. 

Informa e::ta Comissão que 
:t BrigadJ da Fiscalisaçao exu
ceu os seus trabalhos nos con
cdh(Js de Barcelos, Braga, Ca
minh,a, Gondomar, Maia, Mato
sinhos, Monsao, Paredes, Pon
te do Lima, Povoa de Varzim, 
Santo Tirso, Valença, V alongo, 
Viana do Castelo, Viana do Cas
telo, Vila do Conde, Vila Nova 
de Cerceira, Vila Nova de Fa
malicao e Vilaverde, onde visi
tou r .66) est1belecimentos e 
46 adegas de produtores, a-fim
-de. averiguar se est:to a sêr 
cumpridas as disµosições legaes 
e colher;im-se 2 7 5 amostras de 
vinho verde. 

Foram apreendidos r 5 .2 r 2 

litros de vinhos estranhos a re
gi~o. 

No Porto, visitaram-se 89 5 
estabelecimentos onde se vende 
vinho verde. 

Colheram se 5) 6 amostras, 
sendo 44) rt ferent,;!S aos vi
nhos entrados na cidade e En
treposto de Gaia e 9) de vi
nho destinado á exportaçao. 

Em Lisboa, foram visitados 
9 7 estabelecimentos onde se 
vende vinho verde e colheram-se:: 
9 I amostras, sendo 8) referentes 
aos vinhos verdes entrados na 
cidade e 8 amostras de vinho 
destinado a ex portaçao. 

Levantaram-se ) 5) autos. 
Forarn analisadas no Labora

tório todas as amostras de vi
nhos, excepto as colhidas t!ITI 

Lisboa e destinadas á exportação. 
Porto, r 7 de Julho de I 'J)9· ------···------

Sousa A.lmelda 
Vimos há dias entre nós, 

dando -nos a honra d:t ma visita 
o nosso bom amigo e antigo co· 
laborador, snr. ManueJ de Jesus 
Sousa AL11eid1, distinto profes
sor em Alvelos. 

Os nossos cumprimentos. --------···------

P.e ltlanoel de Sá 
Pereira 

A fazer uso das águas, tem 
estado em Caldelas, este nosso 
preclaro amigo e muito dígno 
Presidente da nossa Câmara. 

-----····------
Por am2bilidade para com o 

nosso jornal, o conhecido poeta 
português snr. J • G &.RI
R .-l.L UI resolveu oferecer 
como brinde aos nossos leitores 
um livro seu, que se encontra no 
prélo, e que será enviado a quem 
o pedir. 

Este livro tem sido já mui
to solicitado e a ediçao tem uma 
tiragem limit.tda de exemplares. 
Por isso, aconselhamos aos nos
sos leitores a faz:erem já os seus 
pedidos, em carta, acompánha
dos dêste anuncio e de 0111 es
eodo em sêlos do correio. 

Todos os pedidos devem ser 
feitos pa:-2: 

A. GARIBÁLDI 
R. CJâudldo Reis, •~~-~.º 

BR.-lGA. (Portugal) 

----···-----
Franeiseo Bento 

da Hoeha 
Com sua ex.ma familia, en

contra-se em Palm~ira do Faro, 
na sua quinta do Barrai, o nos
so distinto amigo sr. Francisco 
Bento da Rocha. 

Os nossos cumprimentos. 

--~------~··---------~ 
~EGUROS OBRIGA TORIO~ 

A lei n.º 1942 de 27-7 -de 
19)6 e o Dec. n.· 27649 de A
bril de 19) 7 responsabiliza os 
patrões pelos acidentes de traba
lho do seu pesso;tl: Assistencia 
médica, Hospitalar, salarios, pen
sões em caso de invalidez ou 
morte, etc. 

Quem empregar mais de ) 
trabalhadores e nao tiver seguro 
e obriga.do a prestar cauçao pe
rante o Estado (~rt. 12- lei-
1942). 

Por me1o de um seguro re
lativamente economico,. todos. 
podem ficar sem responsabilida
des. 

u A Patria • efuctl.}a estes se
guros, bem como contra lncen
dio, Cristal Postal, Desastres no 
Trabalho, Marifüno, Responsa
bilidade üvi}, Roubo, Vida, A
grícola, Acidentes, Indi\·iduais,. 
Avenças para serviços agi:icolas. 

Reserva ~m 15n8:. 
Esc. 6476.0).0.:.50. 
Delegaçao no Porto-Ave-

nida dos Aliados, 8'1.º-I.0 -Te
lefone-490). 

Agente em Fão e Espozen
de-Antonio de Sá Pereira, 
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Curvos, 27-7-939. 

Estão em grande actividade 
nesta freguesia os trabalhos de 
reconstrução da estrada Munici-
pal. 

Este melhoramento, que pa-
ra o qual muito concorreram de· 
sinteressadamente, os srs. Alfre ... 
do Pereira da Costa Lima, desta 
freguesia e padre ~anuel Je Sà 
Pereir~, dig.mJ Presidente da Ca
mara deste concelho veio bene· 
ficiar com largas vantagens, o 
povo desta localidade. 

-Depois de terminarem com 
boas provas mais um ano d~ 
1ntenso estudo, chegaram aqui 
ha di:is, mais dois dos nossos se
minaristas; Candido Ma~iel da 
Costa Lima e José Maria F. Dias 
da Cruz. 

-Tambem já se encontra 
entre nós, vindo do Colégio de 
Santa Maria em Tôrres Novas, 
onde tem dado provas de rara 
inteligência, a menina, Maria Mar
garida G. da Silva Lima, filha 
do nosso amigo e conterraneo, 
snr. M:rnuel da Silva Lima. 

-O tempo tem corrido ma
gnifico para a agricultura, sem 
que aqui se tenha encontrado qual
quer estrago, ca~sado p:lo calor 
ardente dêste ult1mos dias. 

- Julgamos ser de int~ira 
justiça passar ás colunas dêste ior
nal, os bons resultados obtidos nas 
provas de exames que prestaram 
ultimamente, sete dos alunos do 
Pôsto-Escolar Masculino de Vi
Chã, do qual é regente a muito 
digna, D. Maria Celeste Gon
çalves de Lima, de Curvos. 

Seis dos examinados, que ti
nham sido apresentados para e
xames elementares, ficaram a
prcvados. 

No passado dia 20 de Julho, 
o menino Manuel Gonçalves 
Jorge foi prestar provas de exa
me de admissão ao Seminário, 
provas estas que equivalem a e
xame de admissão ao Liceus, ti
rou a linda classificação de 1 5 
valores. 

Por is~;o, vemos, que, a cau· 
sa de tam bons resultados, pro
vem exclusivamente do zelo e 
àa alta competencia da que á 
frente dêsses futuros homens de 
amanhã,. sabe trabalhar para o 
seu bem, para a dignificação da 
Familia, da Sociedade e da Pá-· 
tria. 

A' snr.a D. Maria Celeste 
damos os nossos bem merecidos 
parabens, e fazemos votos, para 
que o seu trabalho escolar ,pela 
vida fora, seja sempre coroado de 
bom exito. c· 

«O .ESPOZE~DE~SEl) de ã de A.gosto de t9:J9 

Notieiário de Forjães 
AGOSTO, 3 

Do Brasil 
Chegaram Jo Brasil no ul

timo domingo os snrs. Marceli
no Ribeiro de Queiroz e Horá
cio Vila Verde Queiroz. 

O fim da comparencia Li! 
visitarem o lar paterno, e segun
do nos informaram) e assistirem 
ao casamento do snr. Arnancio 
Queiroz Ma1tins de F.iria cujo 
enlace matrinonial realisou-se 
ontem no Purto com a menina 
Maria Judite Granadeiro, da ci
dade de Coimbra. 

lJI ellt o ra1n en tos 
Continu:rn1 com muita acti

vidade os trabalhos do alarga
mento do c.1minho de S. Roque 
á estrada de Fragoso. 

e. 

i\goa do Hooret-_~ 
eoloeação rios canos 

Com toda a energia, proce
de-se agora á colocação dos res· 
pectivos canos para o enca;1a
mento na rua Emídio N.w:nro. 

Eis a obra mais importante 
que se tem feito, e a qual se 11..:4 
devendJ ao digno presidente da 
nossa Câmara e ao Estado Novo. 

---···-----
Volta á França 

em bieielete 
Terminou nu ultimo domin

go a volta á França, em bicicle
te, a prova mais importante no 
genero, que se efectua ea1 todo 
o mundo, kndo saído vencedor 
o corredor belga Maés. e o cor
redor francês Vieito, ern segun
do lugar. -----···-----18(-'regrinação 

ao Sameiro 
Promovid;;i pelos organismos 

femininos d i Acção Catolica, 
realisou-se no ulti110 domingo 
a peregrinação ao Santuario do 
Sameiro. 

De todos os pontos d1 dio
cese afluiram raparigas que, ~n
vergando saia azul escura e blusa 
azul claro, formavam conjunto 
por vezes g1 andiosos. 

----····-----
Franeiseo ttlarf.lns 

Giestelra 
Vindo de Africa, ch "'gou hà 

dias a esta vila o nosso bom 
amigo snr. Francisco M.utins 
Giesteira, distinto oficial de far
macia de r.ª classe. 

Da Capital, até esta vila, fez. 
se acompanhar de se:.i cunhado o 
nosso bom amigo snr. Heitor 
Costa, habil agente t\.dministra
tivo. 

Os nossos cumprimentos. 

Pela nossa praia 
Tem chegado bastantes fa

milias para passar a época bal
near. 

A iem daa familias que aqui 
já se encontram, teem chegado, 
quasi diariamente, muitas cutras. 

* 
No ultimo domingo, a nos-

sa praia foi deveras movimenta
da, tendo-se calculado o numero 
superior a 5 oo pessoas que lá es· 
tacionavam. 

-----···,-----
Nos meios artisticos o nome 

de Augusto Soucasaux é assas 
conhecido como um grande fo
tografo retratista, do :iosso pais 
e os esposendenses podem utili
sar-se dos seus serviços procu
rando-o em Fão, na casa da F!i
tinha Cubelo ou nesta redação, 
durante Agosto. 

-----···-----
Desabamento 
de uma easa 

Na ultima quarta-feira, da 
p:-1rte de manhã, quando se pro
ce<lil ao rnsgo na rua Emídio 
N.warro, para a colocação dos 
canos para encanamento das 
águas do Bouro, desabou a fren
te principal da casa de habitação 
do nosso amigo sr. Manuel Fer
reira V e lasco Junior. 

Não seria ::igora ocasião de 
a nossa ilustre Câ,uara mandar 
proceder ao alargamento daquela 
artefr1, pois, é a entrada mais 
apertada da nossa vila. 

Mãos i obra. ----···-.---
Agostinho :floreira 

Deu-nos a honra da sua vi
sita. o nosso ilustre amigo snr. 
Agostinho Moreira, digmo pro
fessor oficial em Beli .1ho. 

Este nosso amigo apresen
t')u-nos cumprimentos de des
pedidas, pois retirou para Santa 
.\farta, a passar a estação cal
mosa. 

Os nossos cumprimentos. 

«Jornal da Tarde» 

Começou a publicar~se em 
Lisboa, desde o primeiro dia de 
Agosto-o c<Jornal da Tarde», 
diário de informação, feito por 
profissionais. 

E' um excelente diário, de 
disposição moderna e colaborado 
pelas melh1)res perL1s do paiz. ______ .. ___ _ 

1'.ogusto Sooeasaox 
Em Fão, encontra-se a pas

sar a temporada de banbos o 
nosso bom amigo sr. Augusto 
Sucasaux, distinto fotografo, da 
cidade de B.ucelos. 

Os nL)Ssos cumprimentos, 

Festas da Vila 

Principiam amanhã, domin
go, as novenas preparatórias pa
ra as festas da Vila. 

---------------•O Espozendense» 
Está-se procedendo á co

brança da assinatura deste jor
nal referente ao r.º semestre de 
1938-1939, para o qual espera
mos o bom acolhimento dos 
nossos assinantes. -----· .. ·-------
Gamara Municipal do Concelho 

de Espozende 

EDITAL 
( N.º 23 ) 

~onvoca~ão ~o ~on~el~o Mu
nici~al 

Paílre Manuel Martins 
de Sá Pereira, Presidente 
da Camara Municipal do 
conc~lho de Espozende: 

Usando da faculdade 
que me confere o artigo 
31 do Cod. Administrati
vo, cou voco os vogais do 
Conselho Municipal a reu
nirem extraordinariamente 
nu edificio dos Paços do 
Concelho e sala das ses-, 
sões da Gamara, no dia 7 
de Agosto proximo, pelas 
14 horas. a-fim~ue. serem 
submetidas ao aprovo do 
nosso Conselho as delibera
ções camararias sobre o 
preenchimento do logar de 
escriturário de 3.ª classe 
da Secret::iria Municipal, 
fornecimento de água aos 
consumidores e outras a á
guas respeitantes, e crea
çào de um pôsto de enfer
magem nesta vila. 

Para cumprimento dC> 
disposto no citado Codigo 
Administrativo, s~ publica 
o preseute que vai lambem 
ser afixaílo nesta vila e nos 
logares do co~tume. 

Secretaria da Camara 
Municipal do Coucelho de 
Espozende, 28 de Julho de 
1939. 
O Presidente da Camal'a, 

(a) P.e Mauu~l M. de Sá Pereira. 

Se O ESPOZENDENSE vos agra

da, assinai-o imediatamente e publi.· 

cai nele os vossos anuncios. 
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DE UTILIDADE PUBLIC4 

EDITAL 
tlntonlo da t;osta e 

~Uva, Uhef~ da See
~ão de Finan~as d~t 
tJoneelho de Es1Jozen· 
d~: 

Faz saber que nos têrmos do 
Decreto-Lei n.0 24.916 de 10-

1-9 35, todos os contribuintes 
industriais dos grupos & e (~, 
que tenham modificado o seu 
comerciu ou indústria e os no
vos que ainda não tenham apre
sent<Jdo a declar Jção são obriga
dos a apresentarem na Secção de 
Finanças deste concelho durc.nte 
o proxirno mês de Julho 
uma declaração em duplicado 
conforme os modelos 1 e 2 
aw·xos JO mesmo Decreto, res
pectivamente pelo exercicio das 
suas indústrias, s0b pena dt:, no 
caso de falta, ficarem sujeitos á 
penalidade imposta pelo citado 

· Decreto-Lei. 
E para que chegue ao conhe· 

cimento de todos, se passou o 
presente e outros de igual teor 
que vão ser afixados nus luga
res publicas e do costume. 

Secção de Finanças do Con
celho de Esoozende, 6 de Ju:iho 
de 1939. 

O CHEFE DA SECÇlO, 
Antonio da Costa e Silva 

--~----·------~~ 
EDITAL 

Antonio da C~osta 
e Silva, Chefe da See· 
~ão de Finan~as do 
Uoneelho d~ Espozen· 
de: 

Faz saber que são convida
dos os contribuintes industriais 
do grupo (:; de cada uma das 
freguesias dêste ~oncelho, a 1~ -
clicarem até ao dta -3 1 do mes 
de Aaosto de 1939 e de har
moni~ com o paragrafo 1 .º do 
artigo 6: do Decreto-Lei num. 
24.916de 10-1-9)5,eart: 7 
do deareto n: 2 5. 300, de 6 de 
Maio do mesmo ano, o Delega
do escolhido pelo respectivo gr~
mio ou por classes de contn
buintes a-fim-de constituírem a 
Comissão de que tr~ta o mesmo 
artigo para a fixação do rendi
mento tributavtl para o lança
mento da referida contribuiç;to 
do proximo !lno. 

E para que chegue ao co
nhecimento de todos se ~fixou 
êste e outros de rgual teor. 

Secção de Finanças do Con· 
celho de Espozende, 20 de Julho 
de 1939. 

O CHEFE DA SECÇIO, 

Antonio da Cost..i. e Silva. 

«O E§POZE~l)E~SE · de ii de A.gosto de 1939 

'~~!~~~~~!~~-~~e-e-e-=~?~--.~~~' 
I~ FA iINH' PEITORAL FERRuc1Hosa 11 
l~l .1. 1uals barat:t de to.las as Farinhas e a mais I~; 
1~! recomeudacla pelos lle<llcos ·~] 
I~ A unica conhecida como mais eficaz para restaurar as força I~ 
I~! dar saude e especialmente para alimentaçãõ de I~ 
l~i CP.EAN';AS, ADULTOS E CONVALESCENTES \~j 
,~, 1~· 
I~ A' venda em ~odas as F~rn:ácias, ·-. DEPOSITO GERAL EM :~I 
l~i Drogarias e Merc1anas - BELEM ~1 
l~l ~ ~ r m _ã ~i ~ _ F r a n e o, & F i l h o s ~l 
h~~~~E:~~fi~E~fi~~fififi~'IJI ----------------

PENSÃO LARANJEIRA, FILHOS 
ANTIGA CASA DE ANTONIO F. RIBEIRO 

(Em frente ao Antonio Loureiro) 

Rua Emydio Navarro 
ESPOZENDE 

------

Esta casa que se encontra situada num belo ponto da 
vila, recomenda-se a todos os seus Ex.mos Fregueses que 
podem desde já visitá-la. Serve jantares, almaços e diárias a 
preços económicos. Bons vinhos da região. 

1' gt~reneia está a eargo de-JOÃO PIRES LARANJEIRA 

l Be 1tiliile uuMica 
Camara Municipal do Concelho 

de Espozende 

EDITAL 
( N. 0 21 ) 

Padre Manuel Martins de Sá 
Pereira, Presidente da Camara 
Municipal do Concelho de Es
pozende: 

FAZ PUBICO: que tendo 
de proceder-se a elaboração do 
maoa de lancamento do 1 m
P•tsto para o servl~o 
de ineendios, cuja colecta 
incide sobre os predios urbanos 
e o recheio de estabelecimentos 
comerciais Ja sede do eon
et~lho, não seguros em so
ciedades legal mente a utorisadas 
-( colecta pela qual fi~am res
ponsaveis os proprietarios dos 
predios e os donos dos estabe
lecimentos, respectivamente,) de
vem os interesados apresentar 
nesta Secretaria, até 3 1 de A
gosto proximo a apoiice e o ul
timo recibo da Companhia em 
que se encontrem segmus os 
seus predios e o recheio dos 
seus estabelecimentos comer
ciais e industri:iis, sob\\ pena de 
~hes ser ser lançado o referido 
imposto. 

O facto de no ano proximo 
findo ter sido apresentada a apo
iice, não isenta de nova <lpre
sentação. 

A apresentação da apoiice e 
do recibo, podem sêr substitui
da por declaração, em papel se
lado, devidamente reconhecida, 
donde constem os numeras da
quela e deste, a data em que fi
nalisa o seguro, a designação dos 
preJios e do recheio dos est-:ibe
lecimcntos em que ele recai. 

Os predios que se encontra
rem seguros por importancia in
ferior ao valor matricial não se 
consider101 seguros na parte que 
representa a diferença entre o 
capital seguro e o referido valor 
da matriz quando essa diferença 
vai álém de l) 1>l° deste uhimo 
valor. 

Para constar se publica o 
presente e afixam outros de teor 
egnal, nos higares do costume. 

Secretaria da Carnara Muni· 
cipal do concelho de Espozende,, 
1 de Julho de 1939. 

E eu, Antonio Vilas Boas 
Almeida Abreu-Chefe de Se
cretaria da Camara o subserevo. 

O Presidente da Camara, 
(a) P. e Mar.uel M. de Sà Pe

reira. 


